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Editorial
Querido Leitor, 

   No Concílio Vaticano II a Igreja 
ensina que, “em virtude da sua insti-
tuição divina, os bispos sucedem aos 
Apóstolos como pastores da Igreja, 
de modo que quem os ouve, ouve a 
Cristo e quem os despreza, despreza 
a Cristo e Aquele que enviou Cristo” 
(Lumen Gentium 20) .

 Nesta edição, te convidamos a re-
fletir sobre a importância dos bispos 
na história da nossa Arquidiocese 
de Mariana. Não há dúvidas de que 
vivemos um momento ímpar! A re-
cente transição episcopal entre Dom 
Geraldo Lyrio Rocha e Dom Airton 
dos Santos, bem como a finalização 
da fase diocesana do processo de be-
atificação de Dom Luciano Mendes 
de Almeida, revelam o quanto somos 
agraciados por poder contar com a 
presença de verdadeiros pastores em 
nosso meio.

   Além disso, neste mês finaliza-
remos a série de proposições acerca 
da Campanha da Fraternidade 2018 
com a ênfase no texto- base “Agir”, 
o qual nos impele a assumir um po-
sicionamento crítico diante das si-
tuações de violência que oprimem 
principalmente aos marginalizados 
e impedem a construção da Civiliza-
ção do amor. 

 Esta publicação também traz a 
primeira de uma sequência de infor-
mativos sobre as pastorais da nossa 
paróquia. Esperamos que ao divul-
garmos nossas ações evangelizado-
ras, você, amigo leitor, desperte o 
desejo para se juntar a nós no anún-
cio da Palavra de Deus aos irmãos e 
irmãs. Começaremos por entender as 
ações de apoio desenvolvidas pela 
Pastoral da Sobriedade às famílias 
que precisam enfrentar o desafio da 
dependência química. 

Boa Leitura! 

Dom Airton José dos San-
tos ocupou a Cátedra Episcopal 
da primeira diocese de Minas 
Gerais nesse sábado (23/06), 
tornando-se o sexto arcebispo 
da arquidiocese de Mariana. Foi 
em clima de festa e alegria que 
centenas de padres, seminaristas 
e bispos saíram em procissão do 
Santuário de Nossa Senhora do 
Carmo até a Catedral de Nos-
sa Senhora da Assunção, onde 
Dom Airton foi recebido pelo 
vigário geral da arquidiocese, 
monsenhor Celso Murilo Souza. 
Milhares de fiéis, vindo das vá-
rias paróquias da arquidiocese, e 
autoridades também acompanha-
ram a celebração. Durante o rito 
da posse canônica, o administra-
dor apostólico da arquidiocese, 
Dom Geraldo Lyrio Rocha, que 
encerrou sua função na ocasião, 
deu boas-vindas e saudou Dom 
Airton. Após o rito, Dom Airton 
presidiu, na Praça da Sé, uma 
missa, que foi concelebrada por 
Dom Geraldo e pelo presidente 
do Regional Leste 2 da CNBB, 
Dom Paulo Mendes Peixoto. Em 

sua primeira homilia, o novo ar-
cebispo ressaltou a riqueza da 
arquidiocese de Mariana e citou 
a importância das pessoas que 
formam a mesma. Olhando a re-
alidade atual, Dom Airton lem-
brou-se das pessoas que passam 
por situações difíceis, mas con-
tinuam dando seu testemunho de 
fé. No final da celebração, Dom 
Paulo, agradeceu a Dom Geral-
do por seu serviço e saudou Dom 
Airton: “Agradeço Dom Geral-
do, não só pelo trabalho presta-
do nesta arquidiocese, mas, por 
tudo aquilo que ele pode contri-
buir com nosso Regional Leste 
2. Sabemos que as contribuições 
do senhor foram muito enrique-
cedoras e sempre deram muita 
segurança para o nosso regional. 
E a segunda palavra, dirigida a 
Dom Airton. Nós já somos co-
nhecidos de muito tempo, em 
nome do nosso episcopado que-
ro dar boas-vidas ao senhor.

DACOM  
Departamento de Comunicação 

            Arquidiocese de Mariana

Bem-Vindo, Dom Airton!
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A Dimensão Catequética promoveu na tarde do dia 02 de junho (sábado), uma formação para os pais das crianças que 
realizarão a Primeira Eucaristia em 2018, com o tema: “Família e Catequese.” E, juntamente com a Pastoral Familiar, 
ajudou os pais a refletirem sobre sua missão de evangelizadores, pois são os primeiros responsáveis pela educação de 
seus filhos na fé, na oração e em outras virtudes. 

Formação para pais das turmas acolhendo Jesus

Pastoral da Sobriedade

Festa de Padroeiro da Comunidade Sagrado Coração de Jesus

No dia 08 (sexta-feira),a Comunidade Sagrado Coração de Jesus, no Paraíso, celebrou a festa em honra ao seu padro-
eiro. A festa teve como tema: “Chamados à Santidade: Tenhamos um coração puro, manso e humilde!”A festa se iniciou 
com uma procissão em direção à capela e, em seguida, a missa foi presidida pelo Cônego Lauro Sérgio.Além disso, sete 
jovens da comunidade puderam receber a Primeira Eucaristia. 
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Louvo a Deus pela vida virtuosa 
de Dom Luciano e pelo excelente 
trabalho desenvolvido pelo Tribunal 
Eclesiástico de Mariana sob a orien-
tação sábia de Dom Geraldo Lyrio 
Rocha e conduzido pelo incansável 
e competente Delegado Episcopal, 
Monsenhor Roberto Natali Starlino!

A relevância eclesial da Causa 
de Beatificação de Dom Luciano 
é pública e notória e vem sendo 
reafirmada desde a solicitação à 
Santa Sé para a abertura do Pro-
cesso. Lembro que em 2011 Dom 
Geraldo Lyrio Rocha encaminhou 
o pedido a Roma acompanhado 
do apoio escrito de mais de 300 
bispos da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, de todos os 
Regionais da CNBB. Trata-se de 
fato único e que por si só patenteia 
a importância eclesial da Causa.

A vida de Dom Luciano, as fun-
ções que desempenhou e os servi-
ços realizados por ele sublinham a 
relevância eclesial desta Causa de 
Beatificação. A trajetória humana 
e espiritual de Dom Luciano evi-
dencia o triunfo da graça de Deus 
em sua vida, tudo realizando para a 
maior glória de Deus e bem dos ir-
mãos. A sua espiritualidade foi for-
temente cristocêntrica e trinitária, 
com notável marca mariana, pro-
curando sempre sentir e agir na co-
munhão eclesial, a serviço dos mais 
sofredores: pobres, tristes, peca-
dores, marginalizados e excluídos 
de qualquer espécie. Permitam-me 
citar o que pude dizer na abertu-
ra do Processo de Beatificação na 

fase diocesana no dia 27 
de agosto de 2014 na Ca-
tedral de Mariana e que 
hoje vejo corroborado pe-
las mais de 6 mil páginas 
do processo concluído.

A sua profunda expe-
riência de Deus, começa-
da no seio de sua família, 
aprofundada e consolida-
da na Companhia de Jesus, 
provada e radicalizada na 
vivência rica e diversifica-
da de seu ministério epis-

copal, desafiada e aumentada pela 
configuração à Cruz de Jesus Cristo 
no acidente que quase lhe tirou a 
vida e na dolorosa enfermidade que 
o levou, faz dele um modelo de dis-
cípulo missionário de Jesus Cristo 
para os nossos dias. Em nome de 
Jesus, cultivou toda a sua gratidão 
a Deus pelo amor recebido na gra-
tuidade de uma vida feita para aju-
dar. Ajudar cada pessoa a encontrar 
Deus. Sim, não tenhamos dúvida em 
afirmá-lo! É disso que se tratava. Em 
seus gestos mais simples de ajuda, 
em seu olhar e em seu sorriso, o que 
desejava e deixava transparecer era 
a ternura e o amor de Deus: “Deus é 
bom! É bom ser bom!”. A gratuida-
de do amor de Deus que experimen-
tou, encontrou a sua gratidão total 
na gratuidade de sua vida doada, na 
alegria de servir por amor. Ajudar: 
ajudar a todos! Ver Deus em cada 
um e cada um em Deus. Ajudar a 
Igreja a ajudar. Servidor competente 
e dedicado, sem ingenuidades, mas 
sem confundir meios e fins. Era mi-
nucioso, atento, sensível, capricho-
so, mas sabia muito bem o que era 
o principal: a justiça, a misericórdia 
e a fidelidade. O primado do amor a 
Deus e ao próximo orientava a sua 
vida. Por isso acreditava, perdoava 
e esperava diante de cada pessoa. 
Não viveu na ociosidade, não perdia 
ocasião para fazer o bem. No segui-
mento de Jesus e a exemplo de Pau-
lo, foi um missionário incansável. 

	 Dom Luciano, sempre na 
fidelidade a Jesus e “sentindo com 

a Igreja”, ajudou a Igreja do nosso 
tempo a ser a Igreja da misericórdia, 
da opção preferencial pelos pobres, 
pecadores e sofredores de todo tipo. 

A espiritualidade de Dom Lu-
ciano é marcada pelo encontro pes-
soal e eclesial com Jesus Cristo. 
Contempla o esvaziamento de Je-
sus, a vida oculta em Nazaré, a so-
lidariedade com os pequenos, po-
bres e pecadores. Na configuração 
a Jesus Cristo aceita uma vida sem 
privilégios, partilhada, solidária na 
dor, abraçando a cruz. Sua vida se 
tornou parábola do Evangelho de 
Jesus. Considero a oração com-
posta por Dom Luciano e impres-
sa na lembrança da celebração de 
seu Jubileu de Prata Episcopal em 
2001 a expressão sintética e ma-
dura de sua espiritualidade, como 
disse acima: cristocêntrica, trini-
tária, mariana, de comunhão ecle-
sial e de alegre serviço aos irmãos 
em meio às provações da vida.

Senhor Jesus, não vos pedi-
mos que nos livreis das provações, 
mas que nos concedais a força do 
vosso Espírito para superá-las em 
bem da Igreja. A certeza do vos-
so amor nos renova a cada dia. A 
alegria de servir aos irmãos é a 
nossa melhor recompensa. Ensi-
nai-nos, a exemplo de nossa Mãe, 
a repetir sempre SIM no cumpri-
mento da vontade do Pai. Amém!

Hoje, neste tempo bonito e 
desafiador da vida da Igreja, co-
munidade de discípulos missio-
nários de Jesus, sob a presidên-
cia na caridade do profético Papa 
Francisco, que nos confirma na fé 
e convida a ser uma Igreja pobre 
para os pobres, contemplamos o 
testemunho de santidade do Ser-
vo de Deus Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida como luz para 
a caminhada da Igreja no Brasil!

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa 
Pároco

Postulador na Fase Arquidiocesana do 
Processo de Beatificação de Dom Luciano 

Pedro Mendes de Almeida 

O Servo de Deus Dom Luciano:  
      luz para a Igreja no Brasil
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     A CF 2018, no texto-base “Agir”, 
nos exorta a uma postura decompro-
metimento e ações na superação da 
violência e na promoção da cultura da 
paz. Para isso, é precisoter um olhar 
especial para com aqueles que so-
frem com os vários tipos de violências, 
como os jovens, com a drogadição. São 
“bem-aventurados” (Mt 5,3) os que 
sentem a compaixão por estes irmãos.
     A superação da violência só é alcan-
çada pelarelação recíproca, amando 
os inimigos e rezando por aqueles que 
perseguem(cf. Mt 5,44); perdoando e 
dialogando; praticando o amor-caridade 
e evangelizando os que sofrem violên-
cias. É imprescindível contribuir com as 
iniciativas sociais, caritativas, pastorais 
e espirituais que levam a esperança e a 
paz para esses oprimidos. Como Igreja, 
que é corpo de Cristo, todos possuem 
o insistente chamado para se aproxi-
mar das comunidades e das famílias 

em conflito, dos pobres, tocando as suas 
feridas, com o mesmo sentimento de 
compaixão que Cristo teve (cf. GE76). 
Precisamos ser “misericordiosos como 
o Pai” (Lc 6,36), mais compromissados 
neste agir, assumindo a função de “arte-
sãos da paz” (GE 89), buscando políticas 
públicas que se pautem pelo bem co-
mum, a fim de diminuir a desigualdade.
     Portanto, nossa vocação de leigos(as) 
se configura no chamado do Senhor  de 
sermos “Sal da Terra e Luz do mundo” 
(cf. Mt 5,13-16), para promover a cul-
tura da  justiça que é a vontade do Pai. 
No amor-caridade, busquemos inces-
santemente superar a violência e pro-
mover a paz em favor dos empobreci-
dos e dos marginalizados, membros da 
família, da comunidade e da sociedade. 

Ronaldo Henrique 
Seminarista da Arquidiocese de 

Mariana

Leonardo Sette Abrantes Fioravante e Thaiane Ferreira Soares

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Julho de 2018
07 - Reunião de padres e leigos da Forania de Viçosa, 9h, Cajuri;
12 - Reunião do CAEP, 19h30, Fátima;
19 - Participação da Paróquia de Fátima na novena da Paróquia São Silvestre;
20 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

CF2018: Agir como o Cristo 
Vivemos um momento históri-

co de transformações profundas e 
numa perspectiva pastoral podemos 
destacar: fragilidade dos vínculos fa-
miliares; perda do senso de pertença 
comunitária, provocada pelo indi-
vidualismo; desigualdades sociais 
geradoras de violência; idolatria do 
dinheiro; relativismo dos valores; 
busca de uma espiritualidade sem 
Deus. Diante disso, a Igreja é chama-
da a rever o processo de transmissão 
da fé.

Não se trata apenas de fazer mu-
danças na catequese, mas de rever 
toda a ação pastoral. Precisamos 
de uma iniciação que valorize o 
ser “cristão”. O documento 107 da 
CNBB nos oferece uma proposta de 
inspiração catecumenal, modelo de 
iniciação vigente nos primeiros cinco 
séculos, tempo de perseguições em 
que para alguém ser cristão era pre-
ciso convicção de fé. Neste modelo, a 
iniciação à vida cristã é tarefa de toda 
a comunidade: acolher os afastados 
da comunidade, promover o encontro 
com Jesus, anunciar o querigma, se-
guir Jesus como discípulos, introdu-
zir na celebração dos mistérios, teste-
munhar a fé...

A Iniciação à Vida Cristã precisa 
ser assumida com coragem e criativi-
dade. Muitos são os desafios: aproxi-
mar catequese e liturgia, envolver as 
famílias no processo evangelizador , 
rever o processo formativo de adul-
tos, jovens, adolescentes e crianças, 
valorização da vida comunitária, pas-
toral de conjunto, missão permanen-
te.... Diante desses desafios, rogamos 
à Virgem Maria que interceda por 
nós, “para que a Igreja se torne uma 
casa para muitos, uma mãe para todos 
os povos e torne possível o nascimen-
to de um mundo novo” (EG 288).

Ivanete Siqueira Nunes
Coordenadora Paroquial

INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ
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